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Modalidade: Comunicação Oral
Eixo Temático: 5. Novas Tecnologias na Educação. 
Resumo: A pesquisa estuda a formação continuada de professores. Explora as TIC como um meio a favor do crescimento profissional. Investigou-se a formação continuada em TIC e as estratégias didáticas desenvolvidas pelos professores de uma escola no Brasil e outra em Portugal envolvidas nos Programas Um Computador por Aluno e e-Escola. A pesquisa de natureza qualitativa é um estudo de caso. O arcabouço teórico sustenta-se em estudos sobre: a tecnologia educativa; era digital; origem dos projetos UCA e e-Escola; formação, alfabetização e letramento digital; indicadores e padrões de qualidade de ensino no Brasil e Portugal; teorias de aprendizagem para as tecnologias digitais; potencialidades pedagógicas de espaços virtuais da WEB 2.0, em especial, o Google+. Customiza-se o Google+ para servir a uma experiência de formação autônoma. O ambiente constitui uma das principais fontes de dados da pesquisa, possibilitando ao final o vislumbre de um fenômeno para a educação, a interoperabilidade didática.
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introdução
Atualmente, a sociedade mundial se defronta com uma situação crescente e agitada, a de adquirir novos conhecimentos, compreender a realidade continuamente mutante e obter formas de garantir conhecimentos para acompanhar as mudanças impostas pela era da tecnologia digital e da globalização. Consequentemente, esta situação carece da intervenção de políticas de governo para a educação, pois diante da era emergente da informação e do conhecimento cabe a educação refletir e fomentar propostas de formações baseadas nos recursos disponibilizados pelas tecnologias da informação e comunicação para atender as mudanças impostas pela nova era.
Dentre os projetos governamentais implantados pelo Brasil nos chamou a atenção o Projeto Um Computador por Aluno - UCA, se propondo a colocar a disposição de todas as escolas públicas do país, um netbook para cada aluno, professor e gestor das escolas. Entretanto, o que mais nos instigou no UCA foi a estratégia de formação oferecida aos professores, isto é, como estes profissionais seriam preparados  pelas universidades e estariam prontos para enfrentar as mudanças geradas pela era da tecnologia digital. 
Com olhos atentos ao panorama educacional e tecnológico a curiosidade toma amplitude e mira outro programa de governo. Este agora, similar, mas implantado em um país da Europa. O Projeto e-Escola, programa de governo para a área de educação em Portugal com objetivo similar ao do Brasil, a inclusão social.
Entre as demais similaridades dos dois projetos nos chamou a atenção a divulgação no site do e-Escola do elevado número de laptops ligados em rede e distribuídos a todas as escolas públicas portuguesas. Contudo, nos inquietou no e-Escola a tímida divulgação sobre formação de professores, pois segundo o Diário da República, 1.ª série - N.º 180 -18 de Setembro de 2007, Portugal apresentava no Plano Tecnológico da Educação (PTE) um conjunto de metas, ações e medidas concretas para estabelecer a modernização tecnológica da educação no país, se inserido a implementação de projetos no eixo de formação de professores. 
Nasce então a certeza de querer investigar como os professores do Brasil e Portugal dentro de suas funções implementavam o objetivo político de inclusão digital para garantir a inclusão social dos alunos/cidadãos na atual sociedade tecnológica.
Pressupomos que utilizando os computadores em rede os professores, tanto de um país como de outro, teriam a possibilidade de trocar e compartilhar experiências didáticas com o uso das TIC para reconstruírem a prática docente.
Assim, se iniciou esta pesquisa, fundamentada em uma experiência de formação continuada e intitulando-se Experimento Prático: tecnologias digitais apoiando a formação contínua e a produção de estratégias didáticas em escolas do Brasil e Portugal. 
A partir do experimento prático foi possível construir uma proposta de formação autônoma, colaborativa e desestruturada, isto é, autodirigida, autogovernada pelos próprios professores trabalhando conteúdos didáticos na medida do que estes necessitavam para o momento. Significava os professores poderem trocar saberes de utilização das tecnologias digitais com comunidades diferentes das suas, localizadas em espaços longínquos, desvendando e compartilhando as possibilidades pedagógicas que os recursos digitais da Web 2.0 poderiam oferecer, assim como, provocando reorganizações e enriquecimento das práticas pedagógicas.
referencial teórico
O arcabouço teórico dedicado a pesquisa teve como foco geral estudos sobre as Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na educação. Este tema maior abre-se como um guarda-chuva para alojar a história da Tecnologia Educativa (TE) rumo ao século XXI, demonstrando de forma breve seus caminhos e descaminhos, entretanto, privilegiando a história das iniciativas brasileiras e portuguesas.
O avanço das tecnologias vem reorganizar as ações de ler, escrever, ver, ouvir, criar e aprender em uma sociedade. De acordo com McLuhan (1962; 1964) as tecnologias, em geral, são extensões do homem e, em particular, os meios tecnológicos de comunicação afetam as estruturas cognitivas e as estruturas sociais, modificando o pensar e o viver das pessoas.
Neste sentido, Paulo Freire nos alerta que a escola deve se reorganizar, incorporando-se as conquistas da inteligência humana, entretanto, de forma crítica e democrática. Assim, é hora de investir e usufruir de um ensinar e aprender associados ao que nos é oferecido – as tecnologias digitais, que por sua vez nos remetem ao WEB currículo (PEREIRA; OLIVEIRA, 2012).
Sendo essencial nos dias de hoje assumir um perfil de cidadão digital, lança-se nas escolas de vários locais do mundo a proposta de aprender com computadores portáteis (OLPC, 2013a). A proposta tem base no projeto “One laptop per child” (OLPC) que se fundamenta nas ideias de Seymour Papert e de Nicholas Negroponte, ou seja, utilizar laptops na situação 1-1, funcionando como ferramentas revolucionárias de aprendizagem autônoma de crianças onde gerenciam a própria educação.
Brasil e Portugal criam assim, os projetos personalizados UCA e e-Escola, respectivamente, como iniciativas governamentais dos países para a inserção digital e busca de um processo de ensino e aprendizagem compatível com a sociedade emergente.
Todavia, para lidar com as tecnologias modernas os professores carecem de formações específicas promotoras do uso das tecnologias digitais. Assumir-se como um ser digital é um dos grandes desafios dos professores. O professor precisa construir competência para trabalhar com as tecnologias digitais, desde a mais simples a mais sofisticada, uma vez que estas não estacionam. É preciso rever paradigmas educacionais e incorporar novas interfaces como o Google+ que dentre os espaços virtuais da WEB 2.0 foi escolhido para dar suporte ao desenvolvimento do experimento prático desta pesquisa.
Enfim, é certo que essas tecnologias por si só, não são capazes de responder às problemáticas educacionais ainda hoje existentes, como a aprendizagem pouco significativa. Contudo, podem possibilitar uma nova forma de ensinar e aprender, ou seja, a docência virtual buscando aprendizagens mais significativas. 
metodologia
A pesquisa se originou da necessidade de um novo formato de formação continuada para os professores das escolas da rede pública estadual do Ceará/Brasil. Apresenta dois campos físicos distintos para o desenvolvimento do estudo. Brasil, onde se originou a pesquisa e Portugal, escolhido pela língua pátria e programa de governo semelhante.
O objetivo geral é investigar a formação continuada em TIC e as estratégias didáticas desenvolvidas pelos professores de duas escolas (Fortaleza/Brasil e Braga/Portugal) envolvidas, respectivamente, nos Programas UCA e e-Escola, visando a construção de uma proposta de formação autônoma a partir da troca e do compartilhamento de informações e comunicação entre os docentes.
A investigação é de natureza aplicada, pois “objetiva gerar conhecimentos para aplicação prática, dirigidos à solução de problemas específicos. Envolve verdades e interesses locais” (SILVEIRA; CÓRDOVA, 2009, p. 35). Sendo também qualitativa deseja explicar os ‘porquês’ que circundam a pesquisa. Focando os objetivos é um estudo descritivo, pois aponta ramificações para o estudo de caso quando pensamos em procedimentos técnicos. 
Os sujeitos participantes da pesquisa são dois grupos de professores utilizadores das TIC nas suas práticas didáticas das escolas dos locais já referenciados.
Elegemos o inquérito por entrevista e questionário, o focus group, a observação participante, os registros de campo escritos, fotográficos, em áudio e vídeo como as técnicas de recolha de dados deste estudo para que ao conseguirmos as informações, detectássemos a convergência nas evidências, demonstrando nossa compreensão e interpretação apuradas do fenômeno estudado.
A investigação por ser um estudo de caso provocou o tratamento dos dados com ênfase na técnica de análise de conteúdo. É preferencial que o estudo de caso desfrute de múltiplas fontes de evidências para maximizar a confiabilidade do estudo, assim coube a aplicação da técnica de triangulação como estratégia de análise a pesquisa.
4  RESULTADOS
Sendo a formação continuada de professores o motivo que fomentou a busca pelo desafio de explorar as TIC como um meio a favor do crescimento profissional dos professores do estado do Ceará, aponta-se como resultados que tanto os professores brasileiros como os professores portugueses têm sido atendidos por formações institucionais promotoras da inclusão digital, assim como por formações que incitam o uso pedagógico das tecnologias de informação e comunicação no cotidiano escolar.
Entretanto, verificamos que os professores brasileiros, mesmo tendo a oportunidade de cursar quatro ou mais vezes formações direcionadas ao uso de computadores e na modalidade EAD ainda não se encontram seguros para incluírem no currículo escolar o uso pedagógico das TIC de forma mais intensa. Estes professores necessitam de maior incentivo e apoio para maximizarem o uso e a aplicação das tecnologias digitais disponibilizadas na escola, em especial, os netbooks do UCA. 
Para o grupo de professores portugueses verificou-se que a formação institucional orientada pelo ME não é dirigida apenas a um programa de governo, como julgávamos para o e-Escola. Existe de forma geral um modelo de formação e certificação de competências modular, sequencial e orientado, facilitando a integração deste ao sistema de formação continuada de professores, o qual é regido pelos Centros de Formação de Portugal.
Detectamos também na pesquisa que, tanto os professores brasileiros como os portugueses, dizem desenvolver o trabalho pedagógico utilizando como referência os programas ou indicadores de qualidade da educação de seus países. Brasil: IDEB, SAEB, Prova Brasil e SPAECE, sendo o último regional. Portugal: Provas e Exames Nacionais, o AVE e o PISA, sendo os dois primeiros nacionais.
Pontuam-se ainda outros resultados relevantes como:
- os professores brasileiros e portugueses, já demonstram redimensionar as práticas pedagógicas utilizando as estratégias didáticas apoiadas pelas TIC aprendidas nos cursos;
- as estratégias didáticas apoiadas pelas TIC utilizadas pelos professores dos dois países ainda exploram com maior ênfase a parte técnica das tecnologias. 
- professores dos dois países, após utilizarem as TIC no seu cotidiano escolar, são capazes de avaliar criticamente o novo panorama instalado na escola;
- ao redimensionar a prática pedagógica através do uso das TIC nas escolas dos dois países, os aspectos positivos mais incidentes estão ligados a causas pedagógicas como: interação entre pessoas x objetos x pessoas, motivação de alunos e professores, dinamismo das aulas e democratização de informações. Os aspectos negativos estão ligados a causas técnicas: número ainda insuficiente de equipamentos (computadores de mesa e laptops), rede elétrica e rede de internet em desacordo com a estrutura tecnológica das escolas.
Quanto ao Google+ durante o experimento de pesquisa:
- funcionou como uma rede socioeducativa;
- facilitou as interações síncronas através de videoconferências por Hangout;
- agregou os participantes da experiência em um grupo específico (ferramenta Círculos), onde usufruíram da “participação objetiva” - habilidade de compartilhar informação das aulas e temas discutidos;
- ofereceu visibilidade e armazenando as postagens do grupo de professores através da ferramenta Stream;
- funcionou ainda como uma alternativa aos sistemas de gestão de aprendizagem, onde todos os participantes gerenciavam as informações de forma comum;
- possibilitou o arquivamento em nuvem das discussões, links, artigos, vídeos, fotos e videoconferências.
Entretanto, o Google+ mesmo sendo um espaço virtual atualizado e implementado constantemente, não se indica para experiências mais robustas de formação continuada. Um dos motivos está na ferramenta Hangout, que mesmo considerada valorosa para o experimento, hoje pode ser substituída pelo Anymeeting, por exemplo, que suporta até 200 participantes em interação síncrona.
Quanto ao Google Site espaço virtual coadjuvante na experiência, este assumiu de forma alternativa a figura de repositório digital online, reunindo de maneira organizada a produção científica do grupo de pesquisa. Por fim, durante as trocas e compartilhamentos no Experimento Prático os professores souberam conduzir no referido espaço tanto o trabalho colaborativo como o personalizado. 
CONCLUSÕES
Conclui-se que foi possibilitado aos professores o enriquecimento do desempenho profissional, sendo este construído mês a mês através de uma proposta de formação autônoma e desestruturada em relação aos conteúdos usuais e lineares para docentes. Portanto, construiu-se o esperado dentro do objetivo final.
Pode-se afirmar, também, que durante a experiência, as tecnologias digitais, além de oferecerem aos professores o conhecimento de novas formas comunicacionais, possibilitaram a democratização dos saberes individuais e coletivos, algo essencial ao processo educacional no século do conhecimento. 
Foi possível observar um novo estilo de docência. Os professores envolvidos na pesquisa começaram a transformar a postura pedagógica devido a interatividade - elemento marcante da formação e promotor das trocas e dos compartilhamentos. 
Os espaços e tempos de aprender foram criados pelos próprios grupos envolvidos e, em conjunto, os professores exploraram links, recursos bibliográficos, softwares, documentos online, artigos e aplicativos diversos cujo download era possível fazer pela internet. Assim, foram capazes de compilar, sistematizar e analisar os elementos apresentados entre os grupos, chegando a verificação da aplicação possível ou não em suas salas de aula.
Enfim, foram quebradas barreiras de preconceito entre formações presenciais orientadas por terceiros e formações à distância gerenciadas pelo próprio docente, tornando os professores ao mesmo tempo formadores e aprendizes. O trabalho deixou de ser individual e passou a ser do grupo, onde todos tinham acesso a tudo e a todos, assumindo, concomitantemente, os papéis de autores, agentes e responsáveis pela construção do seu próprio saber e dos saberes do grupo.
Portanto, diante de todo o exposto, suscitamos a possibilidade de entrever um novo fenômeno dentro da educação, a interoperabilidade didática. Este criado por analogia aos conceitos de interoperabilidade[footnoteRef:1] e a partir da experiência dos grupos de pesquisa do Brasil e Portugal, na qual foi possível a construção da proposta de formação autônoma, desestruturada, com base em troca e compartilhamento de informações e através de espaços virtuais abertos, gestada por grupos de professores pertencentes a dois sistemas educacionais diferentes, mas com a habilidade de se comunicar e trocar informações entre si, utilizando equipamentos informáticos móveis e digitais e aplicações educacionais, que geraram informações confiáveis e reutilizáveis, possíveis de circulação socioeducativa. [1:  ‘Interoperabilidade’ não está ligado unicamente a integração de sistemas ou integração de redes. Não responde somente a troca de dados entre sistemas informatizados, privilegiando puramente a área da tecnologia da informação. Este pode apresentar maior extensão, respondendo a questão de integração e troca de informação e comunicação também aos sistemas de educação informatizados ou não. De acordo com Silva (2004, on line): “Interoperabilidade é a capacidade de um sistema (informatizado ou não) de se comunicar de forma transparente (ou o mais próximo disso) com outro sistema (semelhante ou não). Para um sistema ser considerado interoperável, é muito importante que ele trabalhe com padrões abertos ou ontologias. Seja um sistema de portal, seja um sistema educacional ou ainda um sistema de comércio eletrônico, ou e-comeerce”.] 
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